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S. PAULO, 26 de Junho de 1878. 

Mais um attentndo acaba de ser praticado 
nesta província pelo delegado do mÍDÍsterio.dé 
5 deJnneiro. .. 
-irObedéceudo cegamente ags' impulsos do 
despeito e da paixão partidária,' estimulado 
|iftlft nobre e patriótica attitude dft iis^ernblál 

lo, -22 de Junho de 1878 -/oüo Baptista Pe- 
reira.» 

_Em_ ■ virtude de que Iqii'. baseado.em que 
principto. constitucional se arroga o ar. Bap; 
tista Pereira a faculdade de intervir na fixa- 
ção da receita e despeza municipal ? 

.0 acto aftdicionnl. ap^ar do constituir em 
bnaos muito pouco liberáes o.elèmento muui- 
oipal, éstiibèleceu, todavia, expressamente, 
que as leis u regulamentos relativos â receita 
e Jesneza muaiein.i! ...H.'iiuii i!^i.,.^tn,i^^-,.„Un 

E «tpsj-sCTUTGt üelJiCtnitos pelas 
asserabléns provinciaes sem daoendencia da 
sancçao do presidente, e sobre proposta dag câ- 
maras mimicipaes. ' 

Ora, 30 essas leis e regulamentos indepen- 
dem do'sancçao, ó evidente, que os presiden- 
tes nao podem determinar o orçamento pelo 
quái as câmaras se davam regular, porque 
essa deteriniiiaçao importaria uma ingerência 
qiie a lei nflo llies quiz dar na fisaçáo da ro' 
ceita e despezu municipal. 

Nao consta mesmo que jamais algnem pre- 
tendesse reconhecer nos presidentes de provin- 
da semolliante direito,, que nHo assenta em 
disposição alguma expressa do acto addtcio- 
nat, econtraria de freutéo seu espirito neste 
ponto. 

Mais uma vez o sr. Baptista Pereira tornou 
patentes o seu menospreço á lei, a sua prepo; 
tenciu, ou a sua ignorância.' 

Engana-ao, porém, o delegado do governo 
qnanto aos resultados que conta obter dessas 
manifestações de força, pois que, uesta pro- 
víncia, graças ainda á algum espirito de ci- 
vismo que existe, essas ostuntaçOes só servem. 

de que o prestígio da auctoridade' nSo decorro 
da força que ostenta, por mais enérgica.que 
olla.pnreçBfler, mas aim do respeito è lei e da' 
iuftexibiliílnde doseu juizo uo.mado do cum- 
prir as auas-datermioaçOBSi 

E' seguindo, essa norma da condiicta, que 
os governosriiioralisados conseguem'fazer ca- 
lar..nsopposiooes.injustas e .conquistara esti- 
ma e o.respeito dos cidadãos da um paizcivi- 
lisadO. .:.■!, 'r . :: 

"Bit^ziii: 

dida defeza da illegalidáde que praticou o sr.' 
Baptista Pereira, saltando por sobro a lei de 13 

,(Ja Março do corrente anno.■'^. mais, uma vez.' 
.' A escusa dos jornaleiros palacianos éciirio' 
sa'.... e nada mais, além de que assenta em 
uma portaria n. 136—séin data.-... o prinçí- 
pal.oloraonto para,a aprecÍaçao;do caso. Em- 
6in'como a :còusa passouyse'entreigante de 
casa é bem possível que só h ultima hora o sr.. 
Baptista   Sfl   iRmlirnagarln açni-oy..;. fí-^nfV? g-j 

firovinciul, e dando uma triste prova de sua 
eviaudado ou de siia corarfém, o sr. Baptista 

Pereira, pretendeu fazer figura negando sanc- 
çEío' sistematicamente á quasi todos os actos 
da representação provincial. 

Sem- respeito ás mais terminantes disposi- 
ções dá lei constitucional, que regula as rela- 
ções entro a usseihbléa provincial e o ropre- 
ãfiutante do poder executivo ; contrariando o 
gm do legislador de 1834, que cstabeioceu nos 
negócios do raúro interessu provincial o self 
governermnt pelas mesmas prívincias, e dan- 
do assim mais uma prova da falta de sinceri- 
dade do partido ■ que j) apoia, nas crenças de 
que se apregoa extrendo defensor, o sr. Bap- 
tista Péreira-;quiz assignaUr os primeiros pas- 
sos da sua administração, por actos de verda- 
deira prepotencia.gòvernameiital. 

Nestas vistas, ■ tudo quanto resolveram DS 
representantes da província, desde a simples 
mudança dá nome de uma villa do interior, 
até o voto do imposto e a applicaçüo da renda 
provincial, foi niilliEcado pelo inconsiderado 
presidenta.,^ 

Nao bastava, porém, para satisfaner os ca- 
prichos ■ do caricato proconsul, essa ridícula 
hostilidade declarada ao elemento provincial; 
também ás camai-às munícipaes  era preciso 
fazer sentir a. força dessa prepoteucia, 

Foi, portanto; suspensa a publicação do,or- 
çamento inunicipal, acto esse cuja legalidade 
contèstáiiifís; èín nòine de' sãos princípios 
çonstítücionaes..... ^,„. 

Mas, ainda n3a era isso suficiente para ò 
jo'aen e provecto estadista. 

Concebeu o poz'em pratica mais um atten- 
tado.. 

Determinou prorogar a lei do orçamento 
municipal, mandando qüe^iot cila se cobre a 
receita 'e se faça a despeaa no futuro exercí- 
cio.   '..    i.    . 

Eis o famoso ukase em sua íntegra : 
«O presidente da província, attendendo a 

neces'sid'ade que tem as câmaras muiiicipaes 
de arrecadar impostos e fazer ã despeja, eque 
a resolução da assemhléa legislativa provin- 
cial ijue orçou a receita e 6xou a despeza das 
mesmas' caiiiDlras para ó exercició de 1878— 
79 nao pôde ter execução actualmente, visto 
ter sido suspensa a sua publicação por conter 
matéria inconstitucional, determina prorogar 
a lei n. 4 de 7 de Maio de 1877 e manda que 
por ella sé cobre a receita e se faça a despeza 
no futuro exercício. - 

Palácio do governo da província de S. Pan- 
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m SÍOBKIin E OUTROS UESiPFÂItECEM 
-LIVRO PRIMEIRO 

Uma revelação 
(Continuação ) ,       ' 

— Poi* ao niodSs comigo, mau pequeno, conliDUOu 
o Neollo, lua mSe e lu ílcsvam sem wbir um do oa- 
tro j quaüdo pauso no trabolho quo me cusiou dar 
com à tal .lanhora... em íuoima. éú com a mira em 
bOD9 giDboi teria um acoo da trabalho como IJiO. 

~ — E mlcba mie qua te deu, Necila ? 
—Tollc9 I PoU que demônio ha da dar, eem que eu 

la BpiesBOlo 1 Por, iiio meimo é pteclio que amaobi 
niaolea a caiallo o'cahai comigo. 

— Oade Bítâ micha mlaí     
— EslS om POIUBIO de Aiarctn, onde,Iam um» bo- 

nils cMa de campo, para oade laí com luaa Ulha) pas- 
iir o luto da vluiei. 

— Ficou viuTa t ,j       , 
— Ha aoDD,: morreu o ROtoao do matiüo ; nio se 

■£tis «a da gota se doa.aaooi, poli tinha quarenta em 
cadapecoa. Catão se caia esla gente iici. senhores]... 

Dada maia seoão áo dinheiro e aos lilu- 

para cobrir de ridicúlo os fiflrirntna prnnnncu. 
lesi que,.por tal modo, julgam poder conquis- 
tar celebridade. ■      "__■ 

Se o presidente da província, arr,ogandd-3e, 
uma allribuiçao qué;a lei nSo lhe confere, 
acredita na elficacia da sua burlesca determi- 
nação escamaras municipaes, illude-secom- 
pletamente. As câmaras da província despror 
zarao uma'orrfwii'i .quo nad decorre de lei al- 
guma, c, opjjortunamente, prestarão contas 
do seu procedimento áassembléa provincial, 
único poder competente para tomal-as em ma- 
téria de fixaçOo de receita e despeza munici- 
pal. .        ' 

Por este modo, dartto eüus prova de so« ci- 
vismo, oppondo-se á determinação do incon- 
siderado presidente, que pretendeu aiiniquilar 
a sua autonomia. 

K' mais um caso dessa resistência legal 
que tomos aconselhado como o único meio ef- 
licaz de nultiticar os planos do conciliábulo 
que fuiicciona em palácio, com o Sm de sup- 
plantar a livre manifestação du opinião no 
proximo pleito eleitoral. 

, Deixando de dar cumprimento k tSo extra- 
vagante determinação, as câmaras municipaes 
exercitarão um direito, e, uo mesmo tempo, 
cumprirão o nobre dever, que a confiança po- 
pular lhes impOe, de defender à stia autono- 
mia. 

Quanto ao sr. Baptista Pereira, convença-se 

REVlSTAíDDS JORRAES 

Oapttal.lss de Junjtio 
Diário—Em eíitoríal sob a epigrapUe 

r-Banqueís de.^Suiiíos—levanta um solemne 
protesto contra o insulto ou ameaça que pro- 
feriu o sr. Baptista Pereira'contra a imprensa 
da opposiçao em um brinde que levantou em 
Santos nos arroubos da eloquência vaporosa 
qne inspira o chaiiipágne, 

■■' Prowíneia—Em editorial trata ainda da 
magna questão dojcongresso agrícola. 

Refere as palawos que ouviu ha dias a tím 
dos mais illusti^s lavradores dá província : '. 

*0 governo quer.nos dar mol pelos beiços 
apparentando que\ nos ouve e attende-nos, 
mas o' Seu fim único é a áppròvaçao da um 
banco de credito reaj que já.se acha oi^anisa- 
do e precisa ser approvado.. . A cousa esta fei- 
ta ; a eonsulta.é umí\formalidade apenas.)   ' 

Apegar de imn tf.r ffní.qn iT^();j credito nquél- 

sea'amigo Abelardo. 
,A st'CKi no Céarrfi deâcrípçao do lastimoso 

estado daquella infeliz província, o qual o or-" 
gao DíEcioso esqueceu ser devido.actualmente 
òk incúria do governo,'que attfibuirido ôscbú-; 
vas que coincidiram  coin sua ascençao o mi- 
raculoso effeito de acabar com o flagelló,Huspeo- 
deu 03 supprimG|it03de viveresque asabedoria: 
e previdência de seu antecessor ordenara, Da " 
modo que mais tarde,o mal recrudescendo,teve- ■ 
sé de- novamente organisar aquelle serviço, é 
antes que se conseguisse esse resultado, que 
está longe de ter attingido a ordem estabele- 
cida no domínio do ministério transacto,opígí- 
nou-se uma'série de maios, que atigmeiíton oã ■ 
saffnraeatos daquella desgraçada.ppüvinoia... .. 

Impíito pois ao governo do sr. Smimbii, e:à- 
seu mal entendido espirito de economia—o 
perda de grande numero de vidas, a expatriar.: 
[So de,inilliares .de ctarcntos—a quebemsa.. 
podia ter evitado. .'-■■■; 

■ÍJ.: 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Tua mão, não ma ái menos, tneoos de oltu ou dei mil 
áitioi; e isto junto com outro dinheirinho que Isnciono 
arranjar, sari sufQclente psra comprar um cazsl nos 
montas de 'íaledo, e metter-me a cirvasiro,' e paiisr 
em degcaoga os dlistiue me restarem de viria. Conto 
que por iolervea{ão de tuà mãe serei iudulladu, tirar- 
me-hei desta vida, queiubre sor má, é irebaJbosa e 
Qão le dorme com locego, nem so oslâ lrani]uillo eni 
parle atguma. Sa Qio lostio par causa de Iodas CBIIS 
esfieraoçgi, repito que cão me tinha mccbido. "Sobes 
por Ternura o que live ptca fizor 7... live qus ValeC': 
me de goalo''eateiidida no assumpto, a louietam-Dia 
uma lista de condes, cujo titulo principia por um A., 
uma liita que mollla roedo. Eu nõo aibla quu haTia 
iBnloa condes emlleipaoiía: llio Claro, lilo Verdo, 
Rio Fundo, Klu... diabo ; nío sei qusatus rios l E Ri- 
beiras, e Uivas, o Bochns... sei cã I Uacia SDOtiieimal 
Sem contar com os que não sio rios, nem ribeiras, 
oem rochas. Até achoi um conde de lUsto Frio, que 
mo deiiou mais fiiu quo BOTO I Alas TO tu o quo sio as 
coiiaa: enlre mais du quinhentos condes ds/í., esca- 
para tua mia coma coisa esquecida, a ara oiactaoiea- 
to de quem eu p:D0Íiaia, Assim auccodo sempre i 
aquillo quo uma passoa cão quer para nada, encontra-o 
por lados os lados, B aquillo que deseja, Hca-lba nas 
utiveusl Pedi iuliirniafôes Aceics de elgumas caodea- 
Bss, e não poucas, com indícios da haiarem tido seijt 
desastres, e nada consegui averigar. EU se nllo quao' 
do, duu cum atai,' não quiz dizer-te como para não te 
dar susini i'lnss uma vei que tirei tudo'a limpo, vou 
dizer-ie como foi que topei tua mão. 

Fica pois sabendo, que andando eu ba coisa do um 
mei, de Deito, pala estrada de França a TOtseeocah- 
iraia alguém que lavaase dinheiro, appareceu de lepen- 
IQ uma berlinda. 

Eu ia cum mais quatro meliantes; corri como um 
demônio, mandei fnior alto aos do tehiculo. e, como £ 
Dtiural, di«ie aoi passageiros que eahlssem;   ' ' 

Falia um luar quo pgiecia sol.  Formosa noite I Sa- 
hlram ires senhoras,.que pareciam mie e Ilibas, muito 

sustidas, pois o GiEu DÃU ara pain menos 

las'observaçCes; o contemporâneo'.élevaíio a 
erôr que havia para alas fundamento, s isto 
diz pelo: que acaba dejler no Jofnal do Com- 
m&rcio em um artigo da série—áw^üíos d la- 
voura, que conclua péla creacao'^da um Banco 
de credito real para supprir.os'lavradores me- 
diante.,o juro do.5 a'e «/o e amortiaaçao de 1 
1/2 ;/• annual.'     ' - -   ■■--■      '  ^ "   ' ' 

O tora comque estireve.o.collaborador da 
quolla folbaj'iudica tal ou qual certeza de que 
vae cantar mais uma .victoria. 

Aomesmti tempo causa sorpreza ao coUega 
o procedimehto do Crj^zdro, qna foi o primei- 
ro a applan^ir á conveniência do congresso, o, 
dep'ois.do ministro tomar a responsabilidade 
da idéa e ojter convocado, ser o mesmo que o 
combate por—quasi inútil, negando aos lavra- 
dores brazileiros capacidade para tratarem de 
algumas questões apresentadas pelo ■ar. Si- 
nimbu.       / 

Proseguobm varias considerações, e conclua 
assim:       \    . 

«Portantoai o congressonSo 6umaembos- 
cada, convép ^ue oa lavradores paulistas in- 
sistam pelo adiamento que já provámos sor de 
ulitilídade para'o próprio governo, que de. 
seja ser esptarecido pelos mais competen- 
tes.» 

Tribuna,—ActMsaçúes sem motivo, preten- 

— Por Üeuiit Nlo DOS matem nem noi {afam.mal, 
que a mama !Hes datfi todo o dlolietro que quiíerero. 

A lua batia oa cara dapequena, e eii recuei assom- 
biado. , .     ' 

Ue repente se mo tirarára'do corpo viole e lei) an- 
ãos.    ■ , 
y _Comol..'.'Qu£.I... exclamou Turdiga ctidirGl 
tando-se na cama violeotamsaie..Tu,.. 

— Slm,edepolsI... tornou friamanle o.Neoitode 
Olifls, 

Mas apezar da sua Meia, DOtava-ie-lhe co loõ) uma 
(ai ou qual CDmmofãO'      .   . 

— Porque motivo ae ta foram do corpo rínte o aèiã 
anoo3i ao Tor unia menina do doioseisT Ctatoeitii 
porque eesa menina é o retrato de minha mãe aoi qua. 
torza anãos.' ■ \ 

— Demônio dé repai I exclamou o Neoito. Esperto 
como um alhn I... Poii olha, aiã amanhã; tenho muí- 
ló somos, toca a dormir.' 

— NOo, quero primeiro que mo digai... 
— Toca a dormir, paqueno; amanhe lallaremos. Eoi 

eu caiando o bico, não m'o abrem nem com tenazes. 
Em baldo leimouXutdlga: o Nenlio guardou.o mais 

obstinadu iilenclo. 
Ü Tocdiga cangado dos aeus baldados estorf os ca- 

lou-se lambem, a dali a pouco já o Naulto de Oliaa 
roncava como um porco. < 

o aulor eonta a seus lellorea o que 
n&o «luii cualar a Henito de Ollas 

a Turdtga 
Lucla Goajez de Saáicdra, ptecioia menina de deie- 

sois annos, Üiba- maii velha da Condeiga de RocaQor, 
Io< aqueila que, aojter detida a betltridi pelo Nenito de 
Uliai e leus companheiros, quatro ciganas lotmidiieit^ 
confira para o bandida chorosa o atieirada, supplicao- 
do-lhe qua n&o as maltratasse ^ "    .'  "   ' . 
' A lua, conlorme rliiiéra o Nanitn de Ollas, bitiá-lhé 
de chero oolormoso a conliittado lemblioie. 

Tribunal da RelaÇfio':   "'" 
313^ SESSÃO OHDINAIUA A0Sa5 UE JUNHO     ' 

fRÊsinENcu no EIH. "SR. CONSKIHBÍRO o*»u-. '.■.'^;:> 
Secretario iniorino, o escrivão—Jnlonia.((« " ■■ 

•jlTuujo Fnilaii    , 

tí-í''•í,-'"?"* ío.dia..pre«èntei.oi «a.^Gama/Farlii ■ 
Uchos,,Villaç», Rum ePiognelra, faltando com eau- 
sa o sr. firilu, foi aberta a sessio, lida e approiada. .a . 
acta daaolecedeote. : f 

JalgamentüS ■'■'■   ■-■■■'."-;'.     ■- ;■ 
AppeiieçSocrima n. ÍOli —Jacarehy. ■ ■        '-" 
Appellanta — Ojuiio. '       -.■'.■"'' 
Appallado — Antonio Joaquim de Aievedó. 
Reiaior, osr. Uohía ; retiiorcs, oa sra.   Viilaca». 

Nogueira. 
lielatsdi e discutida a matéria, julgaiio Dulio o pro-   - 

cessado peraniB ojutj-por prelinçiiB de foriaaildadei, 
lUbílanciaiíj, o mandaram a causaa  novo julgameDlO 
nbitctadfl! aa diipoiiçaes legaes ; unanime men (a,   .' 

AppetU;io crime u. iOi — Uatalaei. '   < 
AppBllsnto—-,0 jiiiio. '        ".'.',"' 
Appellado — Antonio DomÍn([ueB Terlullano. 
Helsliir.o íf desembaigadot Nogueira ; lefiaorea»' '■ 

UB. Uchíae Vlllaçt, ■     . 
Rfliaiads o eipoiin a maioria, julgarão) imptocedan- 

to a appIlaçSo, nnanlmameiita. 
Appeliiifio crime □, 405— Paranaguí.    ' 
Appollaale — Anionio Marbano, 
Appellíd» — A juslici. .'.'■''' ' '■ 
Relator, o sf. UchOi; juiiea teviaotos oa an. Villa-  " 

ça a Nogueira. 
Exopsta ediscutida a maioria, Tetorméróm aaenlen- . 

ça psra impor a pena do art. 103 do cod, crime ; giío 
mimmo, uoanimemBuls. ^ 

■ ■■■'.>,, 

oosta senhora e nestas meninas, ninguém Ihea loca;' 
emquanto fOr vito o Neollo de Ollas. '     - 

Ao oíivlr isto a Condena de UocaQar deu um giilo, 
e desmaiou, ^. 

—Vamos andando, disse o Nenita aoscriados da / 
Condessa;  a eeohora e as meninsi para o Item e a ca- - 
mlnho, e eu as escollerai alÉ onda (orem, porque ato 
somos os uoicoi que aodamos por aqui. 

A Condessa e suaa Olhas foram metlidfla novamenla 
na berlinda que continuou rodiodo. 

— OufB tu, dlise o Nenilo porá 'um doa criadna qua 
iam a caiallo, e que Ião mal guardavam o Iram. For- 
que motivo ag luas eenhoraa vão de luto I 

— Porquo marrou o sn Conda de Rocaflor, üISIB a 
ciladn. 

— De RocsílorT disse o Nenilo com aingulat ento- 
nação. Eslái cetlo de que lou amo ee chamava o Conde 
de Rocillor ? 

— Pudera oão estar I acudiu e criido, ForguoÍat-aa 
a mim ee estou corlo do nome.de meu amu I -^ 

—Tu és aodalai, meu tapaií , ^ 
— Sim, seiihor, para o aervir; sou de Cabra, no reí-   ' 

no de Coídovs. . . 
— Pois eu proolso quo tu ma digas que Cabra é do"   ' 

reino de Cordova, patela t   [^utao so eu aio liiesie ao-" - 
dado por ahi cavalgaodo mais de Irez díaa.  :.'- '"'^ 

— Item, bem, queira perdoar. ' 
— NSo hí daqufl, rapaiinho. ->     ■    >■-; 
—- E diga-me, oorapadre. com quem cavalsava Toce* • '■ 

aiecCI . !- 
— Com o Colmao. ■"■ .■  ar...,.;.: ;'■■ 

. — Safai E' um bom rapai j nãa o canhecó maile- "' 
nho ouvido lallar muilo delle. Até o pao da manina H- "■ 
nha uma,lai «oQladeaoColmeoI... Uma vei,-ha mui-."" 
los annos, quando o senho'r lioha com a menina a Ma- '' 
Jiid para a ciíar com osr. Condo, sshiii-lhe áestrada 
^o.Colmao oroubou-oi ; a menina súie cainuaiicabo ■'■' 
de um anno da estirem Madrid; era muito oora: con"-*' 
O primeiro.marjdo caiou aos quatsriaannos: -■■ ■ ■:■-■ 

^Esperai.., Pala a aeoliata leve dois maridos T    'ív- 

■%-, 

:- *.*' 

■■'--.: H 

.'■>lí-í 

'■i^.'"^ 
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Appeilítãõ ckel n. aCl — Capitnl. 
AppDlIflnté — A ptovlDcia de S- I'sulo. 
Appellada'— A compiDlila da calrada de fi rro Sara- 

cabaDs,. .. '   '    . 
lUUlor, 0 St. dosembBrgadDr Ucliila ; julzrs miso- 

roi, DisM. VilloçooNoHuuira.    .     . 
Helalada, eipofta e diiculidüa lualprlo, rC'Iorrnirnm 

■ ssDieiiça apiJOlhdá para ju'gniuin A sppalloda cnii'- 
cadota de.áíção conliao into do sr, Villoçi quorft'tr 
inara lúmente a 2' pacts da moima geatunfo, eDOaUr 
mara.a primeira; 

App~ll"Ç3oclvtl n. Sli — OuatlDgiiolã. 
AppslMniD — U Juízo. 
Appatlado — H^no^l Antunei da Silva. 
Kelalot, 0 sr. NoeuBirs ; reviiorea oa ire.   Uthaa o 

VlllíM, 
Eipotti e diiculida a molerii, conII "liaram a sen- 

lença appeilada cuDtra o lOtu do sr. VilliçH. 
Foi sdíiado o julfismonlo .da BppBlIo^"" ci'fl D. 

.310, Bütra parlíH, appallaute, loié Anlanio noiilho, o 
■ppolloda a cnaesa tillida <la Machado a Ited^nilo, 
porque O tt. desflmbargaiiur UchOa declnrou-tu impe- 
dldi pi^r mntiriia lupervenienles ao eiauio dus aulni. 
R Foi designada a aíisãõ do 28 do corronlo para julgo- 
mentoda revista cirel. 

E Dada mail hatcndo, o sr, prctidonla lopnnioo i 
■«ggão, da qual, cu AotDnio da Araújo t^rullus, suuru- 
tarlo inlOfiíLi> iavroi  a proioolo acta. „^__ 

'.Quanto ao Keu liberrllBÚo é-r!lá todiJ .^hypoDinlIco o 
luiiiptD dOHi'DilHOt-dn ihieresseii fl còojeniíiDClaa, 

{junliori poiiii libara Min Bonvlcçõus ílrmei, quf dfi 
o siiu votu i'ttabnlhn nni liitiir ^a caDdldal.úra do sr. 
cuiisiilheiro Mnrlim Finii.ri-ott í .;, ._    ■ ■.  (V, 

Rsiimo] cerliia qua noDhum.' ' ' ,;-. 
tí. e»o . duvB enltegaf a ia» candldi'liira «oa looa 

otifiilui. Elli^B qNS o lagam''.ieoaüor se pudHrom, U) 
liboraoi nunca.        .. ,     ']:,'■■'■' 

■-.    ^-   "..   ■'    '.V Farrapo, 

-W 
■^ 

Ciítrailu de tut-fo i Itrasantlna D 

Poi q-iâ inião  u Cbinpniibia   aioda   oão'^ lal'afj^ o 
düjpitbu do presidência? ■ ^i^ 

P. goeúdu svii Cuila a primeira chaniadaJ 
CuntiDuatcmes. 

Uni accloaiita..'       2-1 

Uoiu Jesus <!'! Canu VarjSé 

;ls frttlM^ijuajLiiiClla,4utuliiiíCfíiío4oF-luEW-Mi 
■draT5,"ÍJ e Ü de AgOílo enaio tem sido de lusiomo, 
Hcâo Icauífeildaa para U9 diai 18 10 e 2) da mesma 
Qiez. 10 -1 

11. í. 

AB próximas elelçãci 

'     ■ ill 

Um doi candidatei í sonaleiia, que mala eslorcoa 
eiti empiegando paca nblar lugar oa lisla seilupla é o 
ir. coDtelbelro MatUm Fcaociico Ribeiro de Aadrada. 

UIscutaiDoa ot leus letTlçag, u direito quo lhe aialale 
para alnojir lio elevado car^o ; o recohhacamoa todoi 
que e ir, ceaielheiro eia pdde ccetecer os auITragiiia 
do parllde liberal. 

O ar. Uarlim Francisca tSm sido deputado enj variai 
leglalalurai: mas, como leu digno irmão, o sr. José 
BoDÍfaclDi Dada lÊm produzido, que possa domnaalrar, 
■er elle um patriota denodadJ s liberal da Idéss fir- 
me). Limitou-sa apenas i lalíar a lavor dui gpvernoi 
llboraeie ceada oi consarvad ras 1 

Fui nilDlsico de ealado em não curto eapaçe de 
tampo ; nessa pnalçào poiêm, a semelhinça dos uovos 
thugt dl Índia lei u eitranguiador do aeu partido, lies 
os duignslos que eccaiionou (a aeus eocteligio- 
DA ri ua e patrícios emgaral. Sua provlucta inalai não 
obteve um tá beaeOcio, dutaeie o sua alia admloiitra- 
Sio publics, 

Co li Uca ma D te fatiando o niiniatecio do que lez parto 
o ar, conselheiro, pdda'Se diier que toi um do) mai; 
lataea ao paii, e d'lgrocado para o partido Iberal, 

-Basta para itinceu>ldarar que (oi o^que Inaugurou' a 
politica chamada—pco^reislsia, politica que viteu da 
Iraosacçãei, tendo admeoia por Qm allstentar-se no 
poder aquella ominota sitiiaçio ; politica que desatou 
lodos es laços do3 veidadalioa priocipios liboraes que 
uoam D) partldatios por uma sú idéa ; polllica Qnal- 
menie que «sphacelou o partida, dando por isso a vic- 
toria ao partido conaarvadur. 

Foi eile um dos grandes leiviçoi preilado pelo ar. 
COtiselheiro Mailim Francisco.! 

Neiia época de tiiite racerdapão, quando algum cor- 
teligionarto coosclenclojo dizia a a. exc. que eia do 
urgente necassidada ao meuos ralormar a lai do3 da 
Dezambro, tão combalida paloa llüeraes, respondia 
I. exe. com aquella (ranqueia indiscreta, quo ledos lhe 
coohecem :— a lei de 3 de Daiombro 6 muito buo paia 
10 governar, nâo podemos nor isso ra)ormai-a. 

,' Apeado do poder, o sr. hiartim Frnnciacn, que havia 
lido urD diinislto brusco, pouco tralavcl mniinio com 
os amigos, loinou'sa de'uma amabjlidado prnvoibial. 
Os conservadores pilncipalmooie oiorecaram-lho par- 
ticular allSDgSn. 

Duraelc a tiilíma siiuaçãodaqualtB parlirivi, nâoTiou- 
Te homem de prestigin e da uinvada posição íiicial da 
quem a. aic. aâo lesse intimo o Irancn «migo, o retira- 
do d vlds dn adviigidn daclareva sempre com a aua 
bem conhRcIda franqueza, que estiva promplo a palro- 
cioar lodat as causai,com tanto que tho pagassem bem ; 
DBiee aisumplo uãu tinha parildu.        ,  . 

E lei assim que D sr. comelhelro oncarrcgnu.se ~ de 
uma das mais odiosas e injiislas cnusas, que lez curllr 
acerbos dosgoitaa a um importantisiimo liberal. Ite- 
íerlmo-noi a causa que contra o ar. comuieudsdor Ver- 
gueiro move o er. Mactim Francisco por parte do Ban- 
co Inglei. 

O procedimento do ac. coaiolboito foidetaljaei 
que deu em rasultadc let conlra si lodo o patlldo li- 
beral da Limeira. 

E o lacto é que as relacoea de a. eic, as tuas aml- 
zadei, e alio leu paranlescoespiiiiual oaquella cidade 
oDcoatram-ae si no lado conservador. 

Eaie facto é taaia um apeclmeo do llberallamo do 
ir. comalheiro. 

Uaa não parou aqui o reiulládo do commercio da lua 
banca de advogado. 

ACempasbla Sorocabaua no cooieío da sua exis- 
tência teve CDOliB si a valiosa opinilo de a. eic. ; 
bastou porém aar coatractado para sdvDgado di com- 
panhia com a inslgnillcante gialilicação ds 500^000 
mansaes,pBra o sr. consalheiro apieientar-se o primei- 
ro defensor daquella companhia, c aioda mais, ÍDlImo 
amigo do seu pcesideale. 

Todos sabem, que,por moitvos qua não vem ao caso 
relatar,o preaidonie ('aqualla companhia esl& cm suar- 
n abatia com a maioria dos liboraes da Suiocaba. O 
ir. cooselhslro ealá ao facto da tudo iato ; como poiém 
DIO pensou que tão cedo precisaria dos lervlcos dos 
Tordadeiioi libaraas, BíB hi eaCorcí) algum para acabar 
com aquellai diiaençées, e >ú culdoii da aproveitar aa 
Taolagens que lhe dava a sua proDisüa de advogado da 

- companhia, o da intimo amigo do aau presidente, e as- 
ilm abandonou os sem ootlgos amigos I 

£' mais um specimen do libatalItbiB do er. Mnrtlm 
Franciicn. 

O ar. consalhairó paderi ser multo bnm arraBJadot 
daa seus nogoclna, é mesmo um decidido edeplo do d- 
lliolismo, e das Iraniiccóas. mas liberei de Cfeoçaa e 
dsvoladB ao teu partido équB não é com certcia. ' 

nio pdde por lasb mflrecat os auilragios do partido 
llboral, 

Como mlolslro, e como lapresentaote da oação BUD- 
'Ca promoveu um >6 beiieUclO para o palz. 

Como iIluslra[io é de uma mediocridade coobecida. 
A Dia aar um celebie drama—a lanuario Garcia—'Ou 
01 Sete Oralbasi, não consta que nada maia piotluziise 
I.  BIC. 

Como politica o ir. canaalbelro Díõ lom ilé boje idéa 
■Iguma ssseaiadasobre as graves queitôei quB preoc- 
eupam Ot espiritai reQectidos dos Dossos homem de 
•liado. 

Como patriota n aau c)ome oio le acba llgaijo B nem 
' nm id tDoIhátameQtD qu» moral, ou material fli pio* 
|íoett,v   ■■■",-■.■ ■■■.v;v-i-V,;^,;:-..-::-.V^r ■,;-■-;; 

Vcxamo public» — O ar. Diptislo Puteita não 
teiQ mala mãos & medir iios^sous diilates o desiospeito 
para coiá usie publico, quo dauiro tm breve estará oo 
derer du rosistit-lliB por lodoa os meios emndes, sob 
peoa <le Ücar atado ao deapolísmu do um lailor ca- 
ricnln. '■ ' 

Até agora a collectoria pTovincial tunccionava no 
mesmo eUiQcío doalinadu á. rolectoria geral, resultando 
dalii a commodidada dos parles, nu [agameoto de im- 
paslat|6 outras depeadencias recipiccas, que eilslem 
no nosso mechenismo Qscal. 

O er. Biplista Pereira, sem cau.sa conhecida, acsba 
de ordonar que a colleuloria proviilclal paste á tuncclo- 
nar oo andar teneo do iheso'>ro ptoviaclal, lugar este 
destinado i Etcola Normal, llcaadu i collecluria gatai 
noa baixos de palácio' ' 

E msulletto o vexame creado âs partes, que d'agora 
em dianlo lerão da andar de Horodoa para Pilalui, allm 
de se |3rem quites Com a fazenda cu obterem delia os 
despachos campa ti veia com o deienrulvimotito ccescen- 
le do nusaas relações e tronsacçi3as, 

Esic aclo do ar. Bspiista 1'eielra iodica ainda a reso- 
lução formal em que eslã do su PP rim ir da uma veia 
Encolo Normal, ■ 
-"Onovu Ciomival não quiz mamlar'botareseri'ptoi'Da 
casa da Etcola, anouaclaodo — cisa. para alugar; — e 
para chagar, de modo iadirecto, ao teu desideralum 
contra a inslrucção publica oa ['rovinciá da S. Paulo, 
manda nccupar aquelle ediUcio pjla coUecioriá provin- 
cial, Qcaodo assim eilincla aquella íDililuição, cujo 
golpe Qoal é este, que noticiamos. 

O eavallo de Moseppa não levava carreira mail dia- 
puraiada, do que a em quB vae o preiideate desta jata- 
11:^ pTovIncla. . '. - 

AsreformaH do sr. Leoacii» —U-ie na 
> Apusiulo B de S3.: 

luPEniAL CoLLÉoio IE Peiino II—A aula do 1° aotio 
do curso, não esiá funccionaodo, porque não ha um sd 
aliimno nu caso do a frequentar. .0 primeiro aono que 
ali as estuda actualmenle, não é maia do que um 
■ preparatória a para o primeiro anno du curso, que 6 
o que regula, cootoimea DOviaslmá reforma decalaml- 
iBin momoria. 

No tercuiro anoo do curso o oiafassor da latim, por 
pxamplo, Bão sebe o que ha datazer, porque riconheco 
que 01 olumoes não podem lutar com o impossível, 
mas não ouvindo boaa liçíoa nâo lhe resla outro rocur- 
si> senão o dít ■ uBtaa mã< 1. üo soita quo oi pobres, 
alumoos eslãu saiido victimados com uma oituUa accu- 
muieçãu de maiorias, que nada Ihoa aprovailo e que 
ii|jenni lhas podera'garantlr uma teprovação plana no 
<lm du BUou. 

G lallo-se em reformas, om instrucçãe 1 .. Palscoa- 
das e nada mala I A reforma do Impeiiol Collegia de 
PedioUf uma miseiia no aeatido rigoroso da pa- 
lavra. , i-. 

Carece do aomo commum I      .    ,    '.   i, I .,',' 

sollieire D. Fraóoisijo llaltliaiar da- Sil-oira a rBvJiotos 
03 cunsalhoíros C'lstodlo'Ouimnrae! e Aodrade Cama- 
rá.O juÍBamonto fni pruildidop.ulo conidlheiro Simões, 
oO ImpodimenU) du couiulhairo Btito. Eslava ausente 
o'conselheiro Valdeloro i e lúmenle voiou pela cun- 
CDstão da t.cvIeiB o.consolhelro Câmara, segundo re- 
visor, '    '' 

Quolre pontns Ocnram decididns : 
1." Qnea fd'ma do casamealo é'>má queslão pra- 

judicial dus iovenlarios. 
'i.' Qje a Bscriptura larrada por Individuo ' aom ti- 

tulo B sem jur^menlo Ú nutia da PIBBLI direito. 
'è.' Qje nüo ha.necessidade do ícção urdiniria paia 

declarar a nullidoda de plono direito. 
4,* QüD jrilgado oul!) da pleno direito a escriptura 

anll-nu|jcia!,0 casamenlo á.ipao {atlo considotado como 
ieWo segundo 0 costoioe do Imporia. '.'■.'•.." 

Foram advogados nesia cau'a ; ■ " ,    '' 
Peio recotreniB Uaiãu da Três Itias, o coaselheiro 

Jolloda Silva Carrão. 
Pela recorrente menor D. Antenis Joaqulea doa San- 

tos Silva, u cuiodiirdr. Vicente Ferreira da SI'a. 
Piilo recurilda Uaraueza de liapcilulnga, o dr, João 

Mendes de Almeida. 
Também hoolein foi negida B revista pedida pelos 

herdeiros do finado Antônio'lose Odoriu da Fonseca 
n ntrn os accdrdãos da mesma Iti'lipuo de S. Paulo a. 
Javor-d4-SflnherUem-Jcsus-do  PlrapuM. 

"^^^^^^^^ '^" 
Boalos —Uli .0 • Cruzeiro ■ de 23'; 
AQÍrmara-no> que aão destitui d os da fuodaoiontooi 

boaloi, espalhadii lobraa eiDoerasão dei ara. Birlo 
do Angra e Botbaia LBmba. osle do lugar do iBspecior 
duaraanal de marinha dacdrie e.aquelle do lugar de 
ajudanio geoeral da  armada. - 

Club do corridas ~ No diaS3, rauniu-seem 
aiiemblúa geral esto associação. 

O Qm da reuDião, como declarou o presidente da 
direcloria, era lomar o clob alguma deliberação sobre 
o premio de um conto de réis, volado pela provindo, 
e negado 'pelu actual presidente da pravincia, pelo 
motivo da não bavor para iisa coDsIgoaçSo de vgrha no 
orçameoto, 

A assembléa geral deliberou, que a directoria pro- 
tostasse Qela Imprensa conlra easa decisão do presiden- 
te da provjacia, mandaodo pagar o premio já ganho e 
os das futuras corridas, como adianlameoto, e que op- 
portunamcDlo levasse o.fscto ao coobecimenio da aa- 
aambléa provincial, pndlndo o ciimprimeoto da lei vo- 
tada. '.     ' 

Sobre proposta da directoria loram adiadas as pró- 
ximas corridas para o dia l.° da Setembro. 

noubo—^a cidade de Leopoldiua, em Uioas, foi 
arrombada, no dia '^0 do corrente, a igreja matrli, 
■Bodo roubadas diveraae quantias eiiste^itua nos coités 
e lambam um^ pega da lâmpada de prata. 

O ladrão deixou uma enxó da ribeira B oulm 
(erro. 

_Paiiira, lamb am,-lima. cru I .do.matal,-suppiindo sor- 
piata,B arrancou dl iuaagum da Hosso Sanhor doi 
Passos o lesplaeder, o qual deixou lubre o chão. 

Parece que o ladrão foi com grande peso, poia havia 
□os cofres muitu cobre, e facIl era coahecÊ-lo pelo 
troco desta moeda dlfficU de eicooder a peU paca de 
prata que carregou. 

As auloridadea - latogtaphário immedUlameate pata 
lodos 09 pomos do mutilcipio e dislrlctos clr- 
cumviziohos, preitando-io a 'itio ag e.-lradas de 
lerro. 

E' mais um altealado ptoveaitnie ia filia de tirja 
policial no município'. 

O syslcma Jojocal—Como coneequeucia ne- 
cesaaria dn capricho qua diclou o acto da suapensão da 
publicafão du orçameoto proviacial, o Club dn Corri- 
das, essa ulil a.isociaçãa, que procura melhorar a raça 
cavallar nesta província, viu-se privada da aubveoçáo 
que lho foi concedida pela província,para ser distrubui- 
da como premio aos pruprielario^ dos cavallos do palz 
vencedores nas corridaa organizadas pelo Club, 

£' para lastimar quo a província de S..Í'aulo esleja 
soflrendo Bscoosaquencias da imprevidência, da inép- 
cia o dus caprichos do presidente, que aqui veio ioau- 
gurar a actutl situação, que se diz aicganeradorau. 

Ainda Dão houve um aú acto da aJmloistração em 
que Dão se evidencie o aeu maaoipteço pelos mais vi- 
lães nscassidadoB da proviocia. 

PrepnrQtivoB elolturaes-Ura corrcspoD- 
deato do 1'ari, para o n Uiario de Pernambuco >, diz 
quo depois da dlssalução do parlamonlo, o delagado du 
Bcliiãl gabinete aconluou cem mols rigor O isu proco- 
dlmeoto. 

Aa demlBiíiei de empregados provinciaes que, desde 
o começo dn administração do dr. Joié Joaquim do 
Carmo, haviam per assim dizer parado, reap pareceram 
da novo. Tudo lato ê relativo ás queslQei elelloraes. 

Cousa importante—O supremo tribunal de 
juslisd orgou a rovtsta pedida pelo liarão de Três Kloa 
B BUlra parte canlraoi accúrdios do Itolaçio de S. 
Paulo, que haviam julgado nulia da pleno direito a ea- 
oriptura anlioupcialda BsroBBia do ItipetlnlQga, ae- 
gunda Diulhar di batão do mesmo tUulo. 

A queslão, como prF;iidíctiil, foi aventada por parte 
da Baroneia de Itapetloiaga logo que foi iniciado o IQ' 
■eoiario. Lavrara a escriptura um iudividuo que não 
fdra Qomeado pala autoridade compalcnlo o que D&O 
prestara o □eceasario juramento ; o, embora servlase o 
nOlcio por maia de seis mezcs, o lavratia muitas outras 
eif ripturas pübllcaa, 03 aeui aclos eiam som eS^ilo o 
vigor, como o decidia o tribunal úa Balafio de S. 
Paulo pelos votea dai desembarga do tea Accluli de Bri- 
to o Uclidá. ■ ■- .-■■-.-. A 

. U primeiro iccúrdam da Belação da S. Paula retal- 
vava á acção ordinária para os VBBcidas ; impogasdo, 
poiém, veocldoi, oa juiiss, ao segundo accdrdam, lua- 
iBQtaram D pilmal^a, meuua naiti parte, que.Dio loi 
repraduzida. / - 

' Noiupremo tribuoililgjuglítilotinrelilot o COD 

KomcavÕBB—Itefcre u fDisrio do Rioa de :£3 : 
Dizamqueosr.   dr. M.inoel  de Araújo  daCunhi, 

juiz dl provedoria, n'ea^a cllilo, seiá escolhida  dosom- 
bargador, e que osr. conselheiro  Nunes GunçaWe', è 
nomeado pira occupar o lugar vago pur aquelle juiz,- 

Cumpinas—A commissão quB o Club da Lsveu 
ra daquolla cidade nomeou para reprotental-a no Con- 
gresso Agiicola, levou ao coobecimeuio do er. Sinim- 
bi! o fício do SUB oomeação, o aproveitou o ensejo 
para pondaror-lha que denlru dn praso designado não 
è provável que cila pojsa estar pruparada para tomar 
devida parlo nas discusiü^s do cingreiso, 

jVssim uão oipora.'a commlí!iio, aoguadodiz, eui 
vista das circiimsiçDcias prattar o auxiliooIScazque 
desejava, porque o tempo lho parece escBSc'o para po- 
der foimac uma opinião segura o orgauisar um plano 
bem conC'.bida, que abranja o completo do Iodas as 
medidas praticas tendenles a remavar os embaraços 
que dillicullam o movimento da lavoura aesses dois 
pontes culminanlea—o capital e o trabalho. 

A commlstão Qnalmoato oniando que ó espaçamento 
do praso seria de summa ulilidade e par isso espera 
que o sr. Sinimbu atleadetã a suas ponderaçbes. 

Exoueração—Foi caucaillda a eioneração, qua 
pediu D dr. Amónia Csraairo da Itocbt, do cargo,de 
chefe do policia da província da IJahia. ';.' 

Loteria da Gôrlo —Por ttleg'tmma'recebi- 
do houlem, sabc-ae que a loteria ó, 1U> lari boje cx 
trahIUa. 

lanilnripla om eegiiimeolo ao coogtísio' que oia ira-.' 
balhs em lloilim.  '■ 

A GrnnUrolanhi exigira anteriormenlo quo essa-po- 
inncia tivesse voto daliberatlvo, ao q'le  ■• oppuiera a 
Itustia, concodendii-llia apauas o voio con<ulilvu; pá-'. 
rccs, pois, que prevaleceu a idula desla ullima.    .- i 

Joclter Ciub—LA aa no /ornai do Commercfo' 
doai.:. ■    ■ ■"   ■"■.'  ':■ 

Joc(Bt CLUB—Melhnr não podia ler sido o tampo, pã-- 
ra as corridas do hon!*Qi: nem loI, nem chiivi;'' •■.   .■ 

Ma■ o dia encoberto a Irei CO que (aiía nlo era'por.- 
cerio o unto atlracilvo   pira chamar   eitraoidioatl*. 
uoncurraucia ao Prado Flumluonse ; outro, e nialor^ it 
dovta'tem duvida alguma cunildntir a qualidade doa 
cavalios in'CriplBs para 01 leit pareôs, quatl   tudca de 
langue puni ou melo aanguo  e  alguna  recenlemenie 
cbcgadoi a Oila còrlo, _   ' 

Acere CO que aa O'lvis srchibaocadas e as alleraçiai.' 
qua acabam de ser falias na raia,. deviam ser lambem 
podevüio incentivo para a ciiriatldade e cooseguinln- 
iDoatu paia o afllucncia da povo, além da novidade de 
sarem alguns dos melhoras cavallns moctadua pnr doúi 
jückDy.*, mandadas contreiar na Inglaterra.' 

6'u9s MagCEladoi   Impcriaei,   que  sn   dignáiio   di 
honrar Ciim a ano preseuça a primalia lesta organlsa- 
da-asie^aunn pelu'Jacki>y-i;iMb, - occuiiírão o alegante 
pavllhlo erguida nu 'siisço que loparava a archlbao-'. 
cada dos locioi da do publico. 

Assistirão lambam kt corrijas o d', chcl* da poli- 
ciae mliUas oulras auiorldadei.e paaaoãa gradai deita 
CBpiiol" .        . 

Nie le pdde desconhecer qua pelo lado doi aoímaai 
que ae aprcsentaraio na raia para disputar os tais. 
prêmios, a corrida de honiem foi melhor do qua «i 
dos annos anieciorat; comoljá diisamea, eram quasi IB- 
doi de sangue puro ou meio sangue, accretceodu que 
oa uUimamaole chegadoi são. miilhores. do que os iin- 
purlados not outros aünos. E' ou ontaota para laebeti- 
lar que niJ fiatem inicrlptei senão treze animaei, o 
que no a<iiao ver nàoso devo aliribuir sonão & mi 
organiiação do pcogramma'. 

.Aa honras do dia cunharam ao dr. Franclico Leite 
nibalro Guimarães, e assim devi* acontecer ; ninguém 
mail do que a. s. tim envidada eslorçot e gasto dl-' 
nheiro tanto com o tratamento dos cavalloi que ji poi- 
auia, como com a importação ds novos • de jockeys, 

A 1* corrida foi diiputada pelia eguai 7anda c 
Violefo, vencendo aquaila, que percorreu 1,Q09 me- 
lros em 131 1 / 2 legnodoi. 

Na 2' bouva uma iibidafalta, em que, Sserct toi o 
unlco que p61e ser comido pelo aou monlador. Os 
outrostioi dispariram. dando quasi toda' i volta da 
raia. Alinuios depois, feita aiihtdaam rfgra, rompe- 
ram os quatro compulidorei em disparada, e, como 
era natural, Secrat, que estava descanç&du, venceu 
cnm a maior facilidade, chegando em %• lugar Moki- 
iisie, um 3* ítruniloui e em i°   /nile/>en((en«i'a.. 

Seciel estava baiH montado pelo jockey Gibbooa, 
que para essa llm tOra emprestado pelo'Ot. Anloolo 
l'rado-(-do-S;-P(Hio-)-BDTlr7Fri:BUe'mUeiTiniuiro»- 
rães, 

Nesli corrida aa.1.609 moiros torim persorrldoi p9> 
lo vencedor CHI 110 1 /2 tcgundua. 

Oiman, que fdra inacriplo para este paieo, Dão tá 
aproientou oa rala. 

Ni) S> pareô, ua 2,,'iOO melros leram coirldoa por 
Osman em 163 soguodoi, qua assim deixou .airíi de ai 
ffmiaíiaiíor, . 

O i° f"l.disputado por CodorniE a Gauchílo, lablo- 
dó vencadar este, que em 71 1/3 segundos correu 
1,000 metroí, 

No !>> Suiilarti venceu Vícomiesaa, cortando l.QOB 
melros ero i:<8 icguudus. 

No O* Ojntaii, que le apreienUva pela S* vez na' 
arena, venceu com facilidade'it(firct«n[af?I«. Durou a 
corrida 110 1/.Í segundos o a dlsiaacia IJí de 1,609 
matros. 

O jockay Brav>-n correu co.^n muila petlcii, taoto ba 
primeiro como na i gunda vez. 

Os prêmios foram : !■. 4* e fi° pareoi, 5008 eadá 
um 1 oa'J'onoe', 4D0ScadamD. enoS*, i;O0O$. 

As obrai dai archibmcadas foram feitas pelos .iii, 
llirgreavfa & Irmão, que oellaa deram provi de bl> 
biliitade e booi gosta. 

Mill inteivallos tocou a musici doi msnioos desva- 
lidos do Asylo da Villa Isabel, a por lai mudo qua' 
muito abona a paciência a prodciancla do seu proles- 
sor. 

Vi 

Sautos—o Diário daquella cidade de 33, lef ira o 
aeguiniH ; 

UESASTIIE—Anio-honiemã Inoile, um menino, Olho 
do ir. dr. JiiBO Augusto de Pádua Fleuty, catando a 
brincar no coriimão da e:cada do prédio em quo mura 
com a sua famlüs, caliiu lepcutlDamante, balando com 
i cabeçíi iabrOã iiiáiã. 

Coeste-nosque é grave o seu estado. *   : 
Òtiino —llontem áa O horas da tõanhi, cáhio d'um 

andaimo das obras da allaodaga, um menino, de nume 
André, hespanhol, trabalhador, fracturando a perna 
esquerda, além da outros farlmenloí. i 

Foi immediaiamenlo recolhido ao bgspilal de Sant 
Casa. 

Cnuata que DiB ã aslo o primeiro caio que alli ia di, 
LB^CEV]OADil-FalIecou am S. Vlcania   no   dia 20, 

com UO auDDS de Idade, Ignicla !Ui;la  Boia, viuva, 
natural detia cidade. 

Itelaçãif da Buli In—Coo s leva que o ar. dr, 
Maibeus Casado de AraUjo Lima Arnaud,. dosembar- 
gador da Relação da Uahia pedira a aua apoiaotadoria. 

Quebra da termo—Foi preso e poilo i diipo- 
siçau do cuQiolhelra dulogado de policia pata aor pro- 
casEJdo por quabra de termo. Domingas Gomea Quin- 
tanilha, dado ao vicio da embriaguez.. 

Tclegramma—Os jatuaas da cQrle da 23 pu- 
bbcam o seguinte : . 

PAUIZ, Si) de Junho,- 
Apezaidosigilio quaio pro'cura guardar.cem  rci^ 

poliu fia duciiõas lomadal pelos membros do cõngresio, 
iiba-ia que tql decidido ter a Grécia apanii  VOIO'CBD- 

IfluliÍTo Dl caaT«ieacl* «lae se deve «Qecitiar ep Coni- 

J\elos da prcsldeuisia— Por acto de 21 do-.' 
OBironie ; 

Foi Bionorado, a pedido, J<>Ao Uaptiila Mendes do 
carzo do inspector do  disinctu do iostrucção publica . 
de Nossa Senhora da Coocoição das Lavrlnhaa. 
. Foi removida,   a pedido,   Gertrudes lUaiia' de Aro- 
vedo Marques, prule<iara publica dal,' cadeira da 
Itapeilnlcga, paia a 2.' do TIetà. 

Foram remlogradúa om seus p;Blos os seguinles ' 
pQlciaes da guarda ooclonal: - 

Coruucl commandanio auperior da guarda nacional: 
do Sorocaba. Aeionio Lopes de Uliveira., 

Idem da llolucaiü, Franciico üiaa Baptista. 
Ideni do tnrena, Antunio Moreira do Castro Lima. 
Idem de Taubalé, liarão úa Ttcmemhé. 

, Idem da Araraqunta, Aaiusio Carlos de Arruda Bo 
telho.   

Réo militar cnndeearado—AÓ «^ronel! 
commaiidantn geiai do corpo mililar de policia da 
cdrto, o ministério da justiça expodiõ ao; 18 do cor- . 
ramo o sBgulnlo aviso: 

Communicou vm. em oíDclo □. 93' de 1 do corrente, 
queocopitão Mauuel Carreiro da Silva luadiodo-is ' 
no alvará do 21 de üutubro de'llS'J edacrelo de2l , 
de Junho de ITII, considerara in cord pele a tea oa offi- ' 
ciaes Dão condecorados para formarem o conselho cri- 
minal que tinba da julgar o mesmo capitão, cavalheiro ' 
de duas ordoas. 

Em respoi ta declaro que pela diapoilçao do art. Ga- 
do reguiamenio dessocarpo, aqual neiiã parte ealá da ' 
accArdp com o rei^ulamento -do 21 de Feveraito de 1816 ' 
e provisãei de 23 de Agosto da 1821 'e2ide Abril deV 
1841, dovB-KD ailonder ã auperioridade uu igualdade ,', 
das pateotci dos vogies do coosclbo cm relsção á do. 
réu, não prevalecendo, por'obsoleto e cotitiaria á le- ' 
gislação posterior e & própria Comliluição do Imparia,. 
u privilegio conssgralu ao alvará e decrete citados, que .' 
astabelecião a condição de serem cavalheiro! das órdeni.' 
miliiares os membros do conselho que tivete da. julgai 
o léo mllllar)condecotado. 

Parte polIõlal-Dia 22: 
Na freguezia dn Braz, Joaquim Uontelro, í ordem do.' 

gubdalngado respectivo, pualo em llbctdada. Haounl' 
Ribeiro Machado, por ébrio, delánçlo. , .;. 
' Na da Consolação, Maria, escrava de d.,LediiÍaá',! 
Posildonia Machado Ferreira, por luglda, & ordem do '. 
subdelegado reipeclivo, detenção;.-   ■. ,V . 

■ DiaVa, -,     . .'-?' ■ ■'. 
Na Iieguezla da Si, disitícto àe lul, Harla, éicrava .^ 

da' d. Lcduioa, & ordem do dr, chefe de pollcli, posta'-' 
eoa libitdide. Coiii BirifaDuTil,'Tr«]iao, eictava 4^', 

'■:,--L'/í!í,v'-,>-;-;":.-v;.!'.''ji'V.:i.-.f--/,-.Vl.' ^'■-^ ÍT^^Ji-iv^.-i.; ^:i-:..i---j-iN-ix.-i •!"■• :r.-''íri:->J-.v''--''ii-'' *::■"!- .'.Ní.-.T ■ ~i-.-!-; -' ^-. ■'.^l'.'!! -.•■'.-■.■ ■■£-; i'.-j-. 
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»[ovg do at. Aolonlo Csndldo do Amar»l/Josquiin 
Itulgo-csngics), pnr.úbdos. Jofio FtaDciaoD, por tur- 
bulealo. Joio do Itositio,  por dúsubodleociã, daleD- 

Ni do BfAT, MIDQBI lllbciro Mschadn, á atdsm do 
tubdalegailo reapQcllTo, posto em Uberdade. 

Dia E4.    ■  :    ■   ■ ■.'    .' ■' 
N> Ireguezia ila Sã, dislricio do aul, Corsi Durva), 

Joào FrlDClsco, }üao do Itoiatio, Joaquim {Tulgo cao-, 
ales), e Traiano, estravo da viuTa.do dr. ADlcnio 
Caadido da Amaral, & ordem do dr, cliele de polícia; 
imaloa em llberdadu. (iazioa Josepb, UomingoB Uooiog 
núlotBDllhg, OlorloD Miller, Juíã, oacrmo de Lull Pl- 
DhHlro, porébrloi, delenção. Joaquim Iteoediclo e JOR- 
quiiD Itlbeiro PúQtca, aquelle por vagabunilo, oeste 
por deaohodieools, deleoçSo. 

Ht ioBcBi, Jaanns  Maria do liaplrito Saolo, pot 
{brie, & ordem do subdelegado reapecllvo, dulençíD. 
'   Na da CoDsoloc^o,  Cusiodio Itodrigues dos PaisDe, 
fbt ébrio, & orderu do aubdelegado reapecliio, delea- 
(ão. 

niulta—Por ÍDlraç{ão do artigo i'àS do código ã» 
,posliitaiu)UDic>pB'oa fui mulud» em lOfOOO o düpo do 
aimaiomo. 35 da ruado Commeiclo. i-- 

.'... Alilmái em ultandónn—Foi loculhldo t ca- 
ullanca docuruD iie pofmaeeiii*), pur.ier «pcoairado 
em abiodoDo um macbo. 

I ndisenfo — Teodo lido na bolle de 93 recólbl- 
da ID quiriel do corpo de perinaaeaiet o prelo aleija- 

I do Anlonlo, aob peoa de Ücar oipuslo aoi rigoroa da 
DOlte, pelo teu eatado Taiotudínano, foi bonlem por or- 
dem do ti- dr. chofe de policia, Iranaporlado pata o 
beapilsl de caridade. 

SECÇÃO CgMMERClÀL 

% 
Uercado   de   Santos ■. 

" -, (Oo Jioiso correspondeníe] 

■"■. ';',■■■■;'. ,' -    35 dè Junho: 
CODIIOIIB completamente paraly9tdo o DOIíO nier 

ctdodecatã,. 
Eolratao 1-23—123,160 kilosi 
Uaadeodia l.--^.ü50,4301illoi.      ... ^^i 
EIialeücia—83,000 aacoaa, ■■?'■ 
Teroio madio daa entrada) diatiag desde 

odial* decoitflols—2,0S9eao(iag. 

Uereado do Bio 
'"■. 22 de Junho: 
Calé-7veódas''7,700 saccai. - . 
Pie^Di por 10 kiloa: 

-iT'-hoa -5fi050-a^S''50í  
l* otdloaiia—4S55U a 4S700. 
Exísleacit — 58,000 Eaccaa, 
Cambio Bobr» Loodrea bancado 23 'J/S d- 
Cambio padicular HA S/8. 
Cambio lobte Parii  bancaria 408 ri. 
Cambloi,iobre Parla particular 404 ri. 

y/i^^\'' -".Bcrco Hcrcado de S. Taalo 

§ 

& 
■ 9 

s 
O 

ti 

'".•9 ■: '^m ■■■■«•■ 

cl 
*■■■■•■■ 

>i o = g 

i||t.i|.K-«i- Pt 03 n 

3    .■ 
■'aBBB>ÇOa 

3 nl 
2'"    D   «   = 
w 

M 

i:^ 

^1.^; 

OI': o cow 
C5 C3 a 

■-H    ri    eíi-irt    5* 

' ■ o 
a: "3 ■a 

o S -a := Ç     .iQ -n 

3S 
a £5 ^ ;; ^ .^^ ^ ^ ã^^ = .- 

Q]   »     3 

::Atleução < 
„,''!Tfí■S^?* ° omcin de Bocoo! a molhadoa, siloá 
rua da laüolmguoja D. 70, com poiico BOrlimetilo pró- 
prio porá um principiante ; o lugar â McsUunto ; o mo- 
mo da veoda ã aeudono nio tar saúdo. Para wre 
tratar oa tniiamB.com aou dono. 3—1 ' 

ALUGA-SE uma sala e alcoia, sem mobília ; p^a 
tratara rua do Hiachuelo n. lo, 3—1 

Pode-aoflosr, leneoie-coronal José FUIIOIBDO Al»os 
do Uritoa bondade da declarar com brevidade nesta 
lypographia onda piSdu ser procurado por umapeaaoa 
qnedesoja compriniPDlal-o. 

Tríliiieãl (la 
Deordi'mdobx, sr, coineiboiro presidente da Ro- 

ta;ào dosla cidade, fato publico que ao acbo desigeoda 
• fotBpodudis 2B docoroolD psia julgamento d* 
llovistu cível D. 9:181, da cario, cm que são recor- 
rânioa o recorridos slmuliBoeomon'c Carlos Francisco 
Sobreiro e outros e o mejor Josú Joaquim da Oliveira, 
O ern que iSo juiíei reUlnr o ir. d''«embarga dor Ni>- 
guei a, a ruvi-orea dsHra, Folia,e Uchja. São, pois, 
convidada! aa parlas, paro. nn referida SPS'oo, usawm, 
eequJzorem,do direiíu que.i-^oi. Ihi's facuila. Sccie 
laria da Itelacia de S. Paulc, 25 de Jiinbo de 187S. 

,.■■',■''- secralntio Inloiioo. 
31  ;\'Antt liv ilo Araujj Froilis. 

O pasatagoiro Agostinho Camargo Veoerole, vindo 
do Ília do JanPiro no dia 20 do correole para Santos ; 
no vapor America, chegado em Santos, no dio 21, pro- 
tetttcom loilo D rlgur da lei contra ea imigrantes 
segundo Informafôes do ageolB doa msEmua imi- 
granics em Santoi: cujos imigrantes embarcaiio pata 
S.Paulo no- dia 21 do correaiê, na trem datarilne 
carregarão B.-.Oí uma canastra com a marca A. C. V. 
caniendo, roupas,, e papeia de muita Imiortsncía, 
pade-se aos ara. imigiaulea queirSo entregar i canaatra 
Bo er, agaole da eataçüa em S, Paulo, ou remoler para 
Santos, caaa do* sri. Piataa & Filho, á loão Uapllala 
do Brita, ,    ' 

l^aralijlinna 
Associação agrícola 

A dliBola{ão terA lugar com a ultima de Agosto. 
          _8-l 

Preme 
comprar uma escrava que raiba cotinbar, lavar o en- 
gomar, que Dão lenha vido, e seja de meia idade. Para 
iraiar cum Miguel Fracclico do Conto, murador no 
Brir, 3-1 

Terrefio á veoda 
Vende->e um lerrens, liluado BO flm da roa das 
Flórea, proiimo á da Tabalioguera, lendo seis brafos • 
mela de freule e oito d^ luodu. Traia-se no escríptorio 
d BS t^ joraal. 

lolifroMe 
Dou conhecimento ao publico, para os coDveoieale; 

efTeilos, que hoje despediu-ao do minha casa o sr. 
Anlonio Maia Torres, at6 então encarregado dos nsgO' 
cios da loja. 

S. Paulo, 22 de Junho de 1878 
Jorse Scckter.    3—2 

N: TÓNICO, RECONSTITUINTE, REGENEBADOR 

do/Doutor fflOüCELOT, da Faculdade de Pariz. 
■ Eele precioso proclucto ô recommondndo pelas autof.'dodoo módicas mal* 
;C0leLi'eg, nspesaoas altacadoo de debilidada, provenionte da nalvrem do clima, 
.^esíD», rfoííifBJ, ou CB30B quo nüacBBsltaQ oreconstllulçaô o reoenernçafl do 
organismo enfraquecido. ■ u « 
-.íiJ',?"" í" MARSA. do Doutor MOUGELOT, actÍMa o circxilaçal, eiciía a 
resutitíòce as fimcfcos dig^mas. ,w,pc,-a ns for(a> a da o vigor o a saúde 

t,om orando succosso, rcooimnendn-BO o \IMIO Uo MARSA, no raeH- 
■ tlsmo, Anomia, cliloroaie, Cacbexln, Fluxo hi-anco. Fraquezas e debilidsdes 
pravçiiiei.lea ãü aoengag dsvidas a pobreza do oanguo, ã ctm uertezii o loiilco, 
íwadi" om MntoX"*"''"^'"' ■^'"" '^'"^'^" " ""*"* ^'"^'°">« "" «"■<• e«tcaT 

\ Coiistiiiar'a MDíO accompanhando cada gairaffa.   ■ 
H. VIVIEN,  Phàrmaceutico de 1" Glassa 

C9.  Boulevard de Strasbourg, PAKIZ '•-''f^íh 

E  EM  TODAS   AS  PIIARMACIAS 
Tomar cuidado com aí 

fahi/lcaçoê s.'- 

"a^ 

'■■'',- ■ -r,:) 

RANDE HOTEL dfi PAZ 
^■^.■;:-á 

y ■ :■ 

i 
^9i-R«a^e-S—B€iitor-39- 

8. PAULO 
hò»;-;.-,,■;.:;-■■ 1 Kxcellenlea apowaioi, acoio, coiínba do primeira ordem, proioplidAo DO leffífo, comida a lodé ■ 

Carros e bonde para lodos.os trena de estradas de feno desde'4 horas da diBDDl até 9 da noite. 
Ceias .dQpoi^ dos especieculoi. 

', ■   .."■       ,_.: ■ Preço» muito moderadofl. .-..•.,..,.0rr8  ,.;,,--^ 

139; Rua de !S. Renlo, 39 

AIIE' QUiLLE 
Participa aa eimas. lamiliaa que tom um perito oi 

ciai para prntoar e fazer cabelieiras e postiços, pf 
senhoras e humeas. | 

Travessa da rua da Quitando. 10| 

A casa M. P. da Silva Brúhns eai S, Paulo, tem sempre para Tèii- 
ler e recebe cncommendas para MUDAS DE CAFE'Di LIBERIA, ao mesmo 
[reco estabelecido da corte, sendo 21;$ por cada muda de cerca de 3 paN 
]os de altura, accresceodo sãmente as  despezas de transporte para esta 

pídade.  Cada caixa contém 100 mudas pouco mais ou menos. 
Na mesma casa vendem-se também SEMENTES DE GAFE* DA Li- 

IERI&, bem como lêem abi uma amostra do mesmo café torrado o moído. 
"'i 

I 
30-Hua Díreita-30 

Sé   PAVIiO 20-U- 

Vuado-sc uma na rua dps Estuilaq 
n.ü. 

     Umo com quatro casinhas na tua] 
Co nseleicob Pu tta do. 

Um sobrado no Largo da Cadêa n. I'. Para lij 
na rua do 1'alaciu n. 8. 3- - 

Venda de Hotel 
Vendo-se o mrtgoillco Hotel da Amorica, siluadu no 

Sinelbor ponto da cidade, bem accado, com todas as 
IcDmmadidados precisas, ppr pre;o regoaiel; para tra- 
Etar cooi a proprietária oo mesmo bolei á ma da Eipe- 
Iranja, esquina do Largo da CadSa. . 
V, Virgilia BaUí,   3-3 

EDITAL 

\]'- 

' De òtdcm do illm. ar.' administrador doa correios 
desta província, faço publico que d'ora cm diade, as 
malaa de Jahii, Itoqueiy e Dous líorrcgos eerao eips- 
didaa nos dias 2, 5, 8,11, 14, H, 20, 23, 26 o 23 de 
csda mez. , 

Adnilnlsttacia do correio de S, Paulo, 21doJuuno 
de 1878, ;  ■' 

^  '    .     O chefe da lala de eipedifão 
.-■-;-.',,.. SanloaCruí 3-3 

v':'-"/■;■.""■.   Atlenção'. ■'■.; 
.0 abaiio easigosdo declara a quem conTior quo fica 

da nenhum cCTello a procuração pasaada ao ar. Ma- 
noel Benta Viaona.para tratar, do inventario a que se 
eili piocedendo ni villa do Brnlaa deati protincia. E 
para qu9 o'mesmo senhor nio se cbema a ignorância, 
Ilf 1 ü presente auiiuoclo ym oa devldús elieilui, 

â. Paulo, SQ de Joobo.de 1878. . 
.'.:'■.,' A rogo de Luiz Antonio Haríina 

• ■■"'?■    " 'BtMÜtíQ Pmaa dl Utilo.    Z—\ 

•S W. '■i>-.T.T.tr:i; >-.-?■(■.;; ír.-víí '■ ■J»''^:-'i';'." =-^';fK*i.-V. •. í; -.■>&;. í 

Quem precisar do um bom qne (em cobhecin 
de todos as Bystcmaíi do oeziílha. pÚda dirigir-se i 
25 do Msrgo ,ü. OD, casa do sr. Podto Martin.   0| 
comporiameolo é aQançado.             3- 

I 
i-Travessa do GommercÍo-i 

Único possuidor do afamado linho tinto da Qul 
Real do Uamalhão, termo de üinlra, veode-so a 'If 
tt. a garrafa. ^^ 3- 

^iuissimos eabellos 
onde é qae se vende mais baratj 

-   -'    SáíLJíO LISUòNEIWSE 
'    11 II — Lurgro d» üé— 11 B 

■_.:.■ S.PAULO. 
Também concerta os postigos \i.  usados pci 

multo batalos.  ;■,..--■;/v^,..-;iiv-W".- 

[Sociedade Portugueza 
de Beneficência 

Eiu S. Paulo 
Estando á Qndar-se o ciercicía de 1877 a I87B, o 

jirocuiador abaiio assignado convida á lodos os srs> 
jiocios, em atrazo de mensalidades com esta sociedade, 
ía virem satisfazer seus débitos a rua de S. Bento o. 
[93 A até 30 de Junho p. futuro, para náo sert.m illml- 
Inados como incursos.no art- i4 g I.° doa ooifos es- 
ítatuloa. •      , . 

S. Paulo, 27 de Haio de 1878.'.    ' 
. Albino Sdirào- 

- .. Procurador., 

Pílulas de constipação 
do dr. Belpidi 

Uaicos feitas sob a diiecEão e garantida) pela sua 
FOima. 

Loja do Pomba—luidaloipeialn/.ii. 1-B; 
Caiiiobf 111|OOQ. n. 

M dã Europa 
■   .     EU      ■ .^' 

Santos 
o DOTO   propiiolario deste  eslabelecimento preTÍn- 

ao publico de S. Pauto como do interior, quo sua caia 
acha-se de lodo renovado e propcia'para receber fimi-. 
lias, as qusas serão bem tratadas, a fionrarcooi sua 
conQança, por pre;os rasoaveia o o melhnr a&éio. 

O proprietário 
Pierre Lapadu.      3—2   ■ 

Vende-se o casa térrea sita i rua das FIo- 
'tes D.UO.   Para tratai nO Largo do Carmo 

D. 54. 3-3 

•'"iJ'^S 

A' ULTIMA iHORA 

Doa jornaes da cA;Ie, vindos hontem : 
O • Jútual do Commeiclo ■ publicou o «eguiat» le* 

legramma:   , .,.....,•- 

PARIZ, 22 de Junho, ■ "''■'■' ;-■■*'.■' - ^-■^•^'^■ 
Por eccordo tomado era coDgresio, conienle a Rug- 

aia emaiterar ss limites que o tratado de S. Stefana 
fli&ra i Bulgaria, reilringinda-os â cordilheira dos Bal- 
iram, ao noite de £apbia ; além diiaoUca mais estipu- 
lado que Gonservarâa os turcos a direcção adminiítrali- 
va da mesma Bulgaria, qna o tratado do S SUfano de- 
clarou autónomo tributário com um governo ehrislão. 

As demais noticias dadaa pelas toikaida cdtlect(e^ 
cemdelalereiíe. 

,:-;,;.* 



IVâ (ravessâ do Coíaiaercio N,M I 

]^- Recebe  directamente   da  Europa VIIVHOS 
GITIMOS   c  tehdo-se  celebrado,  lambem  ditóa- 
meute, contractos com diversos lavradores, a \ree 
rida casa pôde fornecer .  . j   ; . 

Bom vinho de Bordéos e virgen 
ã   600   réis   a   garrafa " /      í 

■   Acham-se à venda na mesma casa os seguintes 

íoíeriflÉ „ ^^^„ ^^^psmm   sí 

-   M. a-ãss—§©®iJ«©o 
üoia nremjos dalolerla extrah!d«'n«'ti}itèêm')9 do corrente vendidos em o'Larg'o'di.Cbafarizda'H»^;, 

ricordií n.42 A, na casa de roupas feiloi. ..,' ■   .-.'  ,.    :;   ■,;■.- 

liojsi lio H li r SI to 
15. M. Abreu. 3-3 

Bordéos linto 

ESPECIâBS': 

Saiat Julicn 
Margauí M£doc 
Cbútcau Margauí 
Chateau La rose 

Haut Grion 
Chateau Lallle. 
Chãleou Lalotir 

Bordéos branco 
Sault-rns 
Baraac 
Graves 

Haul Sautçrne 
Chíleau Yquem 
Saint Gilles, suieso 

Borgonha tinto 
Beauna 
Nulls 
Boráanée 
Voloay 

BeaujoUis 
Cbamberlin 
Pom ma rd 
Cios Vau coot 

Da Hungria 
Villanyl      [Unto) 
Vision! oytr     • 
Szegiarder       > 
Neszmelyer     ■ 
Magjaraier     » 

Szamorojner 
Villan.vc: Riesling 
Som 1 ley 
Tokay i am 

(bran) 

Da  Grécia 
Corfu 
Samos 
Samus.AusIeae 

Barbera 
Ba rolo 
Grignolino 
MoQferrato 

Samos Ansbruch 
Cyper Commands cia 

Da Italia 
ASTI 

I Mosca lo 
I Nebiolo 
I Tokai 

I Tesoura de Pari 
Nova Alfaiataria 

3S   -   Bua iln Imperalrlz   -   3S 
Fazendas de priíc^lra .'.qualidade ode lodos ns gos- 

los, peileição do lrsba|hd e modicid«de em preços, as- 
Bi(a como fe encarrega di obras a Mlio. 

32-RU\ IHPEItATRIZ-aa 
S. PAULO. 5-3 

ialtas do teip,:f 
Ven'lem-'^ por propoilas, Iodas as «natiía.ddsler- 

reno£ do Iteiiga, periencaolii a A.- J. Leite Braga & 
C.*   0= prptsndnnte; podam examinar desde ji.   3—3 

Attenção    ■"-\:'''^;':^' 
Vende-se duas ciíis,   com lerreoos, "cÓM- 

iTuidasde nüm, propilas para pequenas famí- 
lias, iltuadsa nos campes do Maüi ; para mait 

informaçOei o rua do S. Jnsã D. 16. ^—3 

LAEGO DE  S. BENTO 

JQe Nápoles e_S_icilía 

Borgonha branco 
Cbabla ■   ■ 1 Cbâteau Grilld 

Capri rosso    """ 
Chianti 
Siracusa rosso 
Uarsala VerginB 

Brondj Madera 
Greco Ge race 
Lagrima Crisli 

ül'-^^^ 
De portuga! 

Alio Douto 
Virgem 
Lisboa (branco) 

■      (tinto) 

Pelmella 
Co lia res 
Porto 
Madeira 

' . 
Da Hespanhí 

Xe res 
Malaga     - -    " 
Tarragona . 

Prioralo 
Alicante 

Do Rheno 
Assmannshiusser (linto) 
Píiersieiner 
Hochheimer Berg 
Schorlacbberger 
Llebfraumilcli 

Rudesheimer Berg 
Sieinberger Cabinet     , 
Scbloss Johannisberget 
Bocksbeutel (Neckar) j 

Do Mosel 
Graacher' 
Zeliinger 

Piper secca 
Búderer 

Brauoebcrger 
nisporler 

Champagne 
j YeuTe_Clicquot 

Encontra-se na mesma casa toâaa as qualidades de licores finos, cognac, cerveja, agua 
mineral, conservas, etc , e vende-se á varejo aos mesmos preços, todos os ganeros que se pó^ 
daoi comprar em qualquer outra parte por aUcado, * 30—18 

^v^»m 

n. PAIJLQ 

.i>.- . -    SAO 
Rua Direita—Quatro Cantos 

?íl[ 

ConipâDhirEqflf!Sírô;C^y^ 
e Acrobática 

DIRECTOR - ■■-■"'■     ■ ■ 

Luiz Casali       J 

loje OMrlâ-íeira 26 íe Mo 
Extraordinária e variada funcção 

.    •,   -VS 8 HORAS  E U.\I QUARTO      ■*     ' 

■   Eslréa'do celebre eyuilittrlala 

i-tC= 

Abrlu-ia esle collegio no dia 15 do corrente.   -,;■ '   '-:.   ^        ■? .   . ■ -  .' 
' O director conta com um corpo de professores, reconhecidamente babeis e provadoa nesta capital; e 

iisim pddé garantir o iniiao cooscleoci^in do todas as materiat oecessarias como preparalorius para as Aca- 
demlndo Império. 

OondlQÕea de admissão 

' .,!Á<Iii]itlem-ie ; internos, melo pensinoistas e eilernos. ,   . . 
- - 'Os pagamentos serão leitos por semestres adiantadamenta, 

'Os internos olúm da pensão pagaria uma jóia de 30S000, que thes dará direito aos objectos de, dor- 
mitorio. . .    -    ' . ■       .-"i.-      ^ .     -.. 

ApeosãosoTi: ....■;   :,:;■_,■.   .. 
.-^, ' BorinloiDo: ■. . —■ ._ . 

■V.-': ■ ■■■„'.'V.' ■■ -'.       . Sendo um       ..■■.   ...     ■    . . '      . . 250(1000 
>;■'; ■■;.,..■■■■.■...,■   ..   Sondodous-. .■,... . .       ......      , 467íG00- 
..;.■''/ l'!.■"■'". ■■^■--"■.■.. '■ Sondolre»      . ... .   '     .,■.--■■,-■■     .^lagsiQ, 

.-■: -íí.-í-.-■-r-^-'"''"^- -rSendo-quatto   . .-        .-..'■; - ■   ; " -''-KSJOOO 
■-\-!^-: !"   ■:'-' Cicedebdodo quatro, leti o pagamento iia razia de ÜISSSOO cada un; 

X-jf-'-'i 'i-^'. í. Por. meio pensionista :   ,■ '        '  '. ' '.■■-'^', 
js-.;;. ".,'--;.^ :',;■;.■- .■.-..■  • Sendo um     ..     ■■.-■■,■■.'■    .       ■ . . '.IBtJOOO 
■^l^<■'7^í^■■!^>C-v-.■.-;':■;//■'*■■ Sflddo dou»:  ;     ■..'  '-■■i:-íy-':-. ?'-';;;■;■-;-■-" :'■-;:■   ' 351SP00 
V ■■ ■   ■■-::,--.í'.:-.:-   ■-   -.■'.■-Sendo três    .:■.,  ■. .■ . ■.;      "  .'."".-.■'     ". SlSSOOO 

Sendo quatro ~. . .'-....       . 6060000;- 
. Excedendo de quatro aerí o pagamsnto'Di razão de 1&3|000 cada um. 

Por eitemo'; ,   "   v^. ,. . , ■■■; . . .   ■ 
■ ■ Cadaum. . . -    \   i"—- ViC-^'■.■.■■-.■■■ flesOOO, 
■ ■ Oi eitemoi de primeiras latlrai pagarão 48J00O' "'-'' ,, 

No acto do pagamento da peoslo, cada alumoo pagari taiii 8|000 pelos materiaei doi estudas loroa- 
cidoí pelo collegio. ■ 

.   FelalliTigem da roupa no' estabeleciaenlo, cada alumno pagaii Juottmeate úm a peosio, mail fi|000, 

.  - ■ 's. PauK 4 de Junho da 1878,     -     ■ 
^'ri-'.10-9 LOdItéclor—SíaneüwoXa^lerílowli-Soh». 

'(•■-•:;;f! 

m 

A' 

Si- 

nos B9UB maravilhosos equilíbrios ua Escada Aérea 

O Tla^7^a Sansâo 
sustentará no corpo uma grande ponte de niideira, pas-^ 
sando por cima dois cavalleiros com os competentes 
cavalloa  ■      -     -       -          

A' pedido, a corajosa gymnasta D. Zilda executará o 
■ voo do Niagara. 

• Pela primeira vez o jocoso intermédio do um Duelo 
a Morte (sem sangue) pelo palhaço. Corrfia e-& clown 
Temperam. 

Pela primeira vez. Trinta annos ou aVida de iim'jo- 
gador, sceua equestre pelo. artista tulz Casali'em um 
cavallo. 

Haverão outros trabalhos que completarão o pro- 
gramma, que serão executados por todos os artistas e a 

. equitadora hespanholaSenhorita Carmen Terre. 

" '   ■ ■ ,^,í Camarotes com 5-assentos. 10Í&000 ' "- ' ' 
„t,r.^««".-   Cadeiras    .        .       .   SfflOOO    " '■ 
PREÇOS-:,;-Geraes. .-.   .    .    -.     -. ■ 1»000''■ • ■-■' 

:   , Creanças    .       .*     .       ,     ^500    '"'■'■'- 
Sr.   . .:    ■     ■■  Dita.que occupem cadeira.    lí&OOO-*-  :".■' 

A Companiiia Casali agradece ao respeitável  publi- 
co paulistano o bom acolhimento que teve nas suas pri- 

. meiras representações.- ......'' 

N; B. Os lugares de camarotes e cádéirM acham- 
se devidamente enxutos;.'-,,.; ■V--V;.:''V-'\-v"''.-. .-;:■": ^i- 

.'.■■;lJÍ'"''''."-"'''V'- . ■ ' 

■n- 
Tjp. do CsrriH fftiOif(ang 

.■'■:ã5í: 

 l :-.-y-i.i^\-■.■'/,'_--:,   . ,.; ■ ,-     ■.^.■. "...■.,   ■■      --.,,. -;.''''v'í.'i'-l 


